HÁ SEMPRE UMA NOVA OPORTUNIDADE

Não faz muito tempo que um colega me falou de uma experiência que teve na faculdade onde estuda. Chegou cedo na sala e encontrou uma colega sentada, cabisbaixa e com os olhos cheios de lágrimas. Ao perguntar se podia ajudar ela perguntou: você é pastor? Sim, você sabe que eu sou pastor. Ela, então, passou a dizer o seguinte: “Fui criada numa família que não tem nenhuma ligação com religião. Aprendi que se Deus existisse o mundo não estaria assim; sou casada há quase dois anos; minha vida é um inferno; meu marido me manda voltar para a casa de meus pais todos os dias. E, eu procuro Deus e não acho. Você pode me ajudar?”. “Eu procuro Deus e não acho”. Era o grito de uma pobre jovem de classe média. Alegre, extrovertida, independente, achava que a vida era só festa. Envolveu-se num relacionamento, engravidou e casou. O filho estava doente na casa da sogra e ela na faculdade chorando e pensando dar cabo da própria vida. Sonhara com a vida cor de rosa e ela se lhe tornara cinza escura. O coração lhe enganara!
O coração lhe enganara. Repita comigo (Sl. 51.5). E, para completar (Jr 17.9). O coração é a raiz de todos os nossos problemas. Ninguém compreende o próprio coração. 
Segundo Davi todos nós nascemos pecadores. Nós não pecamos pelo fato de termos nascido. A Bíblia ensina que a partir do pecado de Adão todos nascem com a natureza inclinada para o pecado. Inclinação para o pecado é desejo de viver sem Deus, de dar lugar ao instinto animal do homem.

Creio que você se tem perguntado por que age contrário às pessoas que mais ama! Você sente que a sua maneira de agir está lhe levando rumo a sua destruição? Há momentos que você explode, machuca e fere os outros e depois, chora, se arrepende e acha que precisa mudar? Vejam esses depoimentos:

· “Não sei o que aconteceu comigo”. Disse chorando um pai de família que matou o vizinho num momento de raiva;
· “Mereço morrer”. Disse um monstro nos USA, preso por estuprar uma menina de sete anos.

· “Não era eu”. Disse o maníaco do parque, assassino em série que matou 13 moças. “De repente a fera que mora dentro de mim acordava e eu não podia me controlar”. Essa fera é a natureza pecaminosa. Ela perturba, incomoda e leva o ser humano a agir de maneira assustadora. A educação ou a religião podem domesticar essa fera. Mas, ela continua sendo fera, e na hora que menos se imagina, ela pode agir contra todos os princípios religiosos e culturais. 
A natureza humana é desonesta – se uma pessoa não tem muita educação, tomará uma arma e tomará o dinheiro da vítima à força. Mas se é uma pessoa educada e tiver uma boa formação, usará da posição que ocupa para praticar a desonestidade, sentada num gabinete de luxo e vestindo paletó e gravata. Ambas são desonestas. A diferença é o estilo.

Todas as tentativas de vencer a violência nas grandes cidades serão frustradas, até que se mude a natureza violenta do homem. 
A sociedade pode querer acabar com os políticos desonestos, mas se não acabar com a natureza desonesta do homem; entra governo e sai governo desonesto. 

Nós gostamos de trabalhar na periferia dos problemas. Pregamos que a grande prevenção contra a AIDS é a camisinha e nos esquecemos de falar da fidelidade conjugal e da pureza no sexo. Colocamos “mercúrio” nas feridas do nosso dia a dia, quando o pus está destruindo a nossa vida por dentro. Tampamos os buracos de nossa existência com barro, esquecendo que quando a chuva chegar os buracos estarão maiores. A nossa igreja deve continuar promovendo a ecologia, mas não pode esquecer da violência no coração do homem sem Deus. Se uma pessoa não consegue viver em paz consigo mesma, como poderá viver em paz com a natureza que a rodeia. 
DEUS FAZ A DIFERENÇA – Ele vai fundo. Jesus cura de verdade. E, para curar, limpa a ferida infeccionada. Por isso dói. Não existe solução eficaz sem dor. As pessoas não gostam da dor. Por isso escondem o lixo debaixo do tapete. O lixo que você esconde envenena, asfixia e frequentemente mata. 
A amiga do meu colega precisava de Deus e não sabia como encontra-lo. As pessoas pensam que quem procura Deus acha. Não é o homem quem procura Deus. É Deus quem procura o homem. Foi assim desde o começo. (Gn 3.8-9). Coitados, escondendo-se do Pai. Correndo, fugindo. Enganando-se a si mesmo. Tentando cobrir a nudez com folhas, como que a nudez do ser humano fosse física. O problema é mais profundo do que apenas o corpo descoberto. A nudez verdadeira é a da alma. É o grito de uma consciência que não deixa em paz, nem por um minuto. É o espelho de sua própria vida jogando em você a imagem confusa de seus sentimentos. (quem sou eu, porque eu, porque comigo).
Adão e Eva esconderam-se atrás de uma árvore. Hoje, o homem constrói árvores de plásticos para continuar se escondendo. “Não tenho tempo para Deus, trabalho demais” - dizia um empresário. “Quando terminar a minha faculdade, eu vou me entregar a Jesus. “Já fui longe demais, as droga não têm retorno”, disse um jovem de 18 anos. Quão mesquinhas são essas árvores! Por isso, corremos de um lado para outro. O vazio no coração incomoda e corremos, como loucos, na busca desesperada de um sentido. Corremos sem parar fugindo de Deus, de nós mesmos e da vida. Até que um dia exaustos caímos e perguntamos: “Preciso de Deus, você pode me ajudar”? 

Você que veio aqui nesta manhã, com certeza não está procurando a Deus. Foi Deus quem te achou. Preste bem atenção:

1. Mateus 18. 3; João 3.3 (Deus está atrás de você)
2. Jonas 2.9, 6 (Deus foi busca-lo longe)

3. Dn 4.29-34 (foi Deus quem o procurou)

4. At 9.1-9 – (Deus encontrou Saulo)

5. I João 3.1 (Ele nos procura porque nos ama).

6. Ef 2.5 (É Deus quem nos dá vida).

7. Romanos 8.1 (Ele ti achou estás salvo).  
